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LOGÍSTICA

Portocel começa
a ser ampliado
aindaeste ano
Portodeverádiversificar
asoperaçõeseatender
mais tiposdecargas,
alémdacelulose

ARQUIVO

Portocel terá a capacidade triplicada e receberá navios maiores após investimentos

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Umdosprojetosqueprome-
teajudaradestravara logís-
tica portuária capixaba de-
verácomeçarasairdopapel
ainda neste ano.O terminal
de Portocel, em Barra do
Riacho, Aracruz, é o princi-
pal porto especializado em
celulose do mundo, mas
comosnovos investimentos
previstos para os próximos
anos, omodal deverádiver-
sificarsuasoperaçõeseaten-
dermais tipos de cargas.
Ontem,durantevisitado

ministrodosPortos,Edinho
Araújo, aoEspíritoSanto,o
representante do governo
federal,ogovernadorPaulo
Hartung,parlamentaresda

bancada capixaba e outras
autoridades foram recebi-
dos pela diretora-superin-
tendentedePortocel, Patrí-
cia Dutra Lascosque.
Na ocasião, foi apresen-

tado o projeto de expansão
do porto – controlado pela
Fibria e pela Cenibra –, que
voltou a tomar fôlego de-
poisdamudançadapoligo-

nal(delimitaçãodeárea)de
BarradoRiacho,anunciada
em junhopelaUnião.
O governador Paulo

Hartung contou que o pro-
jeto – que receberá investi-
mentos de R$ 1,7 bilhão –
está previsto para aconte-
cer em cinco etapas, sendo
asduasprimeiras aindaem
2015. A ideia inicial é que
sejam criados mais arma-
zéns para movimentação
de produtos siderúrgicos e
de rochas ornamentais.
Para as fases seguintes,

há planos para a constru-
ção de um cais de 1 quilô-
metroeaampliaçãodama-
lha ferroviária dentro do
porto. Além de mais dois
berçosparamovimentação
deceluloseecargasgeraise
outros cinco para atender
às atividades offshore.
“Essa ampliação é uma

oportunidade extraordi-

nária para que o Estado
volte a ter papel importan-
te no comércio exterior,
umadassuasprincipaisvo-
cações”, frisouHartung.
Comoinvestimento,Por-

tocelterásuacapacidadetri-
plicadaepoderáreceberna-
vios de 366metros de com-
primento. “Pudemos mos-
traraoministroqueestamos
empenhados na viabiliza-
ção do projeto. Estamos na
fase de aprofundamento
dos estudos e, em seguida,
devemos iniciar os proces-
sos junto aos órgãos anuen-
tes”, adiantouPatrícia.

OPINIÃO DA GAZETA

Cego em tiroteio

A visita do ministro
dos Portos, Edinho
Araújo (PMDB), ao Es-
pírito Santo revela o
quão perdido está o go-
verno Dilma. Até quin-
ta, antes de A GAZETA
rememorar que o Iba-
ma (órgão federal) não
havia dado aval à obra,
a grande agenda era
sobre o porto da Nu-

tripetro. Numa sinuca,
o ministro resolveu
mudar a agenda e
anunciar a retomada
da dragagem da baía
de Vitória, travada há
quase 20 anos. Como
um ministro pode ser
tão mal informado e
assessorado? Não sabe-
mos, mas escancara em
que pé está o governo.

GIRO ECONÔMICO

PARA CONTER REBELIÃO

Levy e cúpula da Receita
apoiam auditores fiscais
AcúpuladaReceitaFede-

ral e oministro daFazenda,
Joaquim Levy, manifesta-
ramapoioaosauditores fis-
caisparaacalmarosânimos
e evitar uma rebelião que
podederrubar aindamais a
arrecadação federal. Na
noite de quinta-feira, a Re-
ceitaenviouume-mail a to-
dos os superintendentes do
órgão se comprometendo a
apoiara inclusãodacatego-
ria na proposta de emenda
constitucional (PEC) 443,
que aumentou o teto sala-
rialdeadvogadospúblicose
delegados de polícia.
Também na quinta-fei-

ra,ogabinetedeLevydivul-
gou nota afirmando que “o
respeito e reconhecimento
daatuaçãodasecretariada
Receita Federal do Brasil e
de seu corpo funcional,
além de merecido, é indis-
pensável para se garantir a
estabilidade econômica e a
prosperidade do país”.

Embora a equipe econô-
mica tenhatentadoevitara
votação da PEC443naCâ-
mara dosDeputados naúl-
tima quarta-feira, o gover-
no se viu obrigado a defen-
der que a Receita Federal
fosse incluída na proposta.
A proposta prevê au-

mento do teto salarial pa-
ra as carreiras da Advoca-
cia-Geral da União, para
procuradores estaduais e

municipais e para delega-
dos das polícias Federal e
Civil. Os salários desses
servidores passariama ser
vinculados a até 90,25%
da remuneração dos mi-
nistros doSupremoTribu-
nal Federal (STF). O im-
pacto anual édeR$2,4bi-
lhões nas contas públicas.
A menor remuneração de
advogados federais salta
de R$ 16 para R$ 26mil.

ARQUIVO

Trabalho da Receita ajuda na estabilidade, diz Levy

SEM REGULAMENTAÇÃO

Dilma veta profissão de
garçom e gorjeta de 10%
A presidente Dilma Rous-
seff vetou integralmente o
projeto de lei aprovado pelo
Congresso Nacional que re-
gulamentava a profissão de
garçom e tornava obriga-
tório o pagamento de 10%
de gorjeta à categoria como
taxa de serviço. A proposta,
de autoria do Senado, pre-
via que servir bebida e co-
mida em bares, restauran-
tes ou hotéis poderia ser

considerado garçom. No
entanto, seria necessário re-
gistro profissional para
exercer a atividade. O pro-
jeto determinava que, para
o registro, o garçom deveria
ter dois anos de experiên-
cia. Se fosse sancionado, os
clientes seriam obrigados a
pagar os 10% gostando ou
não do serviço. A profissão
esperava regulamentação
há 24 anos.

PETROBRAS

Novo acordo sobre
passivos tributários

A Petrobras pode fazer no-
vos acordos com a Receita
Federal em relação a pas-
sivos tributários, caso a
companhia considere que
será mais vantajoso do que
prosseguir com o processo
judicial. A informação é do
diretor financeiro da Petro-
bras, Ivan Monteiro, du-
rante apresentação dos re-

sultados do segundo tri-
mestre do ano da estatal.
Segundo cálculos do banco
Credit Suisse, a Petrobras
tem mais de R$ 90 bilhões
em disputas fiscais em an-
damento. No segundo tri-
mestre, a Petrobras regis-
trou um lucro líquido de
R$ 531 milhões, causado
principalmente pelo paga-
mento de R$ 1,6 bilhão à
Receita Federal referente a
um processo de 2008.

ADEQUAÇÃO

Mercedes coloca
7 mil em licença

Cerca de 7 mil funcioná-
rios da Mercedes-Benz em
São Bernardo do Campo
(SP) entram de licença re-
munerada, ontem. Toda a
produção de caminhões,
ônibus e agregados na fá-
brica do ABC ficará pa-
ralisada até 21 de agosto.
Segundo a montadora, a
paralisação temporária
das operações é necessária
para adequar a produção
à queda do mercado.

EM JUNHO

Acesso à banda
larga sobe 0,35%

O Brasil encerrou o mês de
junho com 24,944 milhões
de acessos de banda larga
fixa. Houve, portanto, um
crescimento de 0,35% em
relação ao final de maio,
quando a base era de
24,857 milhões de acessos,
diz a Anatel. A banda larga
fixa está presente em
37,68% dos domicílios.

EFICIÊNCIA

“Estamos preparados
para movimentar em
Portocel, com a
mesma eficiência,
outras cargas que
sejam compatíveis
com a celulose”

PATRÍCIA LASCOSQUE ,
diretora-superintendente
do Portocel


